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Área de 

Conhecimento 
Ementa/Bibliografia 

Fitotecnia Ementa: 

Biologia e manejo de plantas daninhas. Conceitos e biologia das 

plantas daninhas. Ecofisiologia das plantas daninhas, relação das plantas 

daninhas entre si e com seu ambiente. Ecologia, princípios de 

competição e interferência entre plantas. Classificação e características 

gerais das plantas daninhas, reprodução e dispersão. Estratégias de 

adaptação, genética e evolução de plantas daninhas. Biologia de 

sementes no solo (“Banco de sementes”), germinação e ciclo de vida das 

plantas daninhas. Princípios de erradicação, prevenção e controle. 

Manejo Integrado de Plantas daninhas. Potencial da alelopatia como 

ferramenta de controle de plantas daninhas. Resistência de plantas 

daninhas a herbicidas. Mecanismos de absorção e translocação de 

herbicidas nas plantas. Seletividade de herbicidas em plantas.  

Mecanismos de ação dos herbicidas. 

 

Fisiologia vegetal. Relações hídricas, fotossíntese, respiração, nutrição 

mineral, assimilação de nitrogênio e translocação de solutos orgânicos. 

 

Bibliografia: 
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AZEVEDO, L.A.S. Misturas de tanque de produtos fitossanitários: 

teoria e prática. Rio de Janeiro: IMOS, 2015, 230p. 

CHRISTOFFOLETI, P.J.; NICOLAI, M. (Coord.).  Aspectos de 

resistência de plantas daninhas a herbicidas. 4.ed. Piracicaba: 

Associação Brasileira de Ação a Resistencia de Plantas aos herbicidas, 

216. 262p. 
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Cambridge University Press, 1995, 332 p. 
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daninhas: plantio direto e convencional. 7. ed. Nova Odessa: 



Plantarum, 2014. 383 p. 
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daninhas. São Carlos: RiMa Editora, 2014. 430 p. 
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manejo. Guaíba: 2001. 362p. 

OLIVEIRA JR.,R.S., CONSTANTIN, J., INOUE, M.H. Biologia e 

Manejo de Plantas Daninhas. Curitiba: Omnipax Editora, 2011. 348p. 
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metabolização. Porto Alegre, Evangraf, 2002. 
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Fisiologia Vegetal: 

BUCHANAN, B;B.; GRUISSEM, W.; JONES, R.L. Biochemistry & 

Molecular biology of plants. Rockville: American Society of Plant 

Physiologists. 2001. 1341p. 

CASTRO, P.R.C.; KLUGE, R.A.; PERES, L.E.P. Manual de fisiologia 

vegetal: teoria e prática. Piracicaba: Editora Agronômica Ceres, 2005. 

650 p. 
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perspectives. Sunderland: Sinauer Associates. 2005. 400p. 
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Koogan S.A., 2008. 452p. 

LARCHER, W. Ecofisiologia vegetal. São Carlos: Rima, 2004. 531 p. 

MARENCO, R.A.; LOPES, N.F. Fisiologia vegetal: fotossíntese, 
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TAIZ, L. ; ZEIGER, E. Plant Physiology. 4a edição. Sunderland: 

Sinauer Associates. 2006. 700p. 

Proteção Florestal Ementa: 

PROTEÇÃO FLORESTAL 

Introdução à Entomologia Florestal. Métodos de controle de pragas. 

Manejo Integrado de pragas florestais (pragas de sementes, viveiros, 

cupins de raiz, serradores e broqueadores, lagartas e besouros 

desfolhadores, sugadores de seiva, formadores de galhas, formigas 

cortadeiras, cupins e carunchos de madeira,). História da patologia 

florestal no Brasil. Doenças abióticas ou de causas não-parasitárias. 

Sintomatologia e Etiologia. Identificação e controle de doenças em 

essências florestais e espécies utilizadas em reflorestamento e nativas. 

Patologia das principais doenças em espécies florestais. 

 



ENTOMOLOGIA FLORESTAL 

Princípios básicos de entomologia. Morfologia e fisiologia dos aparelhos 

digestivos, respiratório, circulatório, excretor e reprodutor. Tipos de 

reprodução e metarmorfose. Estudo da entomofauna: ordens dos insetos 

de interesse agro-florestal. Pragas das essências florestais naturais e 

plantadas, suas interações e medidas de controle às pragas. 

 

FITOPATOLOGIA FLORESTAL 

Agentes causais de doenças florestais parasitárias. Princípios de 

micologia para reconhecimento dos principais gêneros de fungos 

patógenos florestais.Bacteriologia. Virologia. Nematologia. 

Sintomatologia das doenças florestais. Etiologia. Epifitologia. Princípios 

de controle de doenças. Controle de enfermidades com fungicidas e  

ematicidas. Resistência de plantas no controle de enfermidades. Doenças 

florestais de causas não-parasitárias. Manejo das doenças em viveiros de 

mudas florestais. 
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VENDRAMIN, J.D.; MARCHINI, L.C.; LOPES, J.R.S. & OMOTO, C. 
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